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o COLÉGIO DOS JESUÍTAS EM OLINDA

Jeannie da Silva Menezes

Laboratório de Arqueologia, Departamento de História, CFCH,
UniversidadeFederalde Pemambuco.

C.P. 7874 - Recife- PE 50732-970

A partir da segunda metade do século XVI tem início a coloni'78Çlo
efetiva do Brasil por Portugal. O empenho, o esforço desenvolvido sobretudo
por Duarte Coelho, a paz inicial alcançada junto aos indios, conduz ao
florescimento da Capitania de Pemambuco. VISando dotar a Capitania com
as diferentes estruturas que integram o sistema português, buscou o .

donatário nJo apenas atender às necessjdades da produçIo de açúcar, mas
ainda apoiar o estabelecimento de Ordens religiosas Da colônia. Os
primeiros jesuítaschegamem 1551,e recebemem doaçio a ermidade
N.S.da Graça, que havia sido erguida para os agostinianos que, até então,
do haviam se estabelecido Da Capitania. Dto início à COIIStruçIode
alprnas casas de taipa, que serviriam de residência aos padres. Suas
atividades voltam-se à catequese dos indígenas e sobretudo ao combate dos

~ "muy arraigados"entre os colonos.A nússIo foi inteuompida por
duas vezes~com a vinda de novos padres, a partir de 1569, mante\1e
continuidadeaté a expulsãoda Ordem em 1759. Em tOdaa colÔnia,os
jesuítas responderam pelo ensino. O Colégio de 0Iinda,. erguido nas
iJDedjaçGesda antiga ermida,estavaemfuncionamentoem 1"1. Ministrava
inicialmeJlteaulas de ler, escrever e gramática, além.de oficios, vindo
posteriormente a ensinar, latim e, OUtras disciplinas. Nos anos
subseqüentes,o Colégio floresce tomando-seprecursor das artes e
participando dos principais acontecimentospoliticos da Capitania. Em
1630, com a invasIo holandesa, o Colégio -o mais beloedificio de 0IiDda- é
tomado, passando a ser utili7J1dncomo quartel-general das tropas. O
incêndiode Olinda em 1631atinge o Colégio,que é seri~ danificado.
A Igreja de N. S. da Graça e o Colégiodos lesuitas foram sfmbolosda
opulência e da_importânciaque gozava a. Vila de Olinda nos primeiros
séculos da coloniZaçlo portuguesa.
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